Senhor Presidente 

Senhoras e Senhores Deputados
A Nação brasileira foi surpreendida, na noite da última quarta-feira, com a notícia da morte, no Hospital Samaritano do Rio de Janeiro, do jornalista Roberto Marinho, diretor presidente das Organizações Globo, o mais poderoso grupo de comunicação do Brasil.

Um sentimento nacional de consternação tomou conta do país, tendo sido decretado luto oficial, pelo presidente Luís Inácio Lula da Silva, numa justa homenagem a um homem que dedicou toda sua vida ao jornalismo, por entender ser esta a melhor forma de servir à Pátria.

Jornalista de extraordinária visão, inflexível nos seus princípios, o doutor Roberto Marinho, ao final de vitoriosa e fecunda existência, podia dizer, com justificado ufanismo, o mesmo que Rui  Barbosa dissera no ocaso de sua vida:

“E jornalista é que eu nasci, jornalista é o que sou, de jornalista é que não me hão de demitir, enquanto houver imprensa, a imprensa for livre e este resto de liberdade nos indica que a Pátria respira.”

Em 29 de julho de 1925, seu pai, Irineu Marinho Coelho de Barros, um jornalista muito respeitado na imprensa da época, depois de bem sucedida passagem pela redação de “ A Noite”, do Rio de Janeiro, decidiu fundar um jornal que fosse de circulação nacional, descompromissado, independente e moderno.

E o fez a 29 de julho de 1925, quando surgiu na então capital da República, Rio de Janeiro, O Globo. Para surpresa geral, vinte e três dias após a circulação do primeiro número do jornal, Irineu Marinho teve morte súbita.

Apesar da perda irreparável, a família Marinho decidiu continuar com O Globo. Com apenas 21 anos de idade, Roberto Marinho, trabalhando como repórter, recusou-se a assumir a direção do jornal, indicando para a posto o jornalista Euclides de Matos, Redator Chefe.


Em 1931, já com mais experiência profissional, e julgando-se preparado para a missão, assumiu o comando de O Globo. Investido na direção do jornal, como Redator Chefe, revelou-se, em pouco tempo, administrador da maior competência profissional. Jornalista por vocação, deu início a ousado programa de expansão do jornal. Em poucos anos, O Globo tornava-se um diário de marcante influência no país, com circulação nacional. 

Diariamente, o jornalista Roberto Marinho, chegava à Redação às 4 horas da manhã e somente saia altas horas da noite. O trabalho o fascinava. Com este ânimo, entregou-se à construção de um grupo empresarial mais ambicioso, que denominou de Organizações Globo. Teve sucesso em tudo o que projetou e planejou.

De êxito em êxito, as Organizações Globo constituíram-se no poderoso conglomerado de comunicações dos dias atuais, de amplitude internacional.

Uma história de mais de 70 anos. Hoje, as Organizações Globo são um dos maiores grupos privados de comunicação do mundo. Integram o grupo a TV Globo, o Sistema Global  de Rádio, os jornais O Globo, Extra e Diário de São Paulo, o Projac (central de estúdios da TV Globo). Há ainda a TV paga, incluindo a Distel (Net Brasil, Net Sat e Sky Multi Country) e a Net Serviços de Comunicação (antiga Globo a cabo), além dos canais de TV paga (Globosat programadora: GNT, GEN Portugal, Multishow, Sportv, Sexy Hot e Premiere.

No campo editorial, a Editora Globo e Globo Cochrane Gráfica e Editorial, são responsáveis pela publicação de livros, revistas e fascículos, integrando ainda o Grupo as gravadoras Sigla – Sistema Globo de Gravações, Som Livre e RGE. E marca presença, ainda,  na Internet com a Globo.com.

No setor de radiodifusão,  fundou a Rádio Globo do Rio de Janeiro em 1944, “num momento em que o rádio ganhava importância graças aos noticiários sobre a Segunda Guerra Mundial”.

Mas foi  com a Rede Globo de Televisão, fundada em 26 de abril de 1965, que o império se consolidou nacionalmente.

A TV Globo apostou na qualidade artística, jornalística e técnica, além da identidade visual  inigualável, passando a alcançar praticamente todo o território nacional: 98,84 dos 5.043 municípios brasileiros. São 113 emissoras, entre geradoras e afiliadas.

A Rede Globo é a quarta maior TV aberta do mundo,  perdendo apenas   para as redes norte-americanas ABC, NBC e CBS. A Globo tem a maior audiência, em projeção nacional. Tornou-se insuperável  pela produção de novelas, minisséries, especiais, “shows”, musicais, eventos e jornalismo, o que a coloca na posição de maior produtora de programas próprios de televisão do mundo.

Senhor Presidente

Senhoras e Senhores Deputados
Homem de grande visão, devotado às atividades artísticas e culturais, o jornalista Roberto Marinho voltou sua atenção, também, para uma fundação, criando a Fundação Roberto Marinho, instituição que há alguns anos vem desenvolvendo modelar trabalho social e cultural em todo o País.

A Fundação vem realizando, principalmente, uma série de importantes projetos de preservação e recuperação do nosso patrimônio histórico e artístico, além  de cursos de alfabetização por TV em diversos níveis. E, recentemente, lançou o Canal Futura, integrando o Sistema da Globosat.

Ainda no plano cultural, merecem destaque o Sistema Globo de Gravações Audiovisuais – SIGLA, que produz entre outras, a etiqueta SOM LIVRE;  a NET, distribuidora de programas por sistemas de assinatura; a Globosat, programadora de canais de TV, também por assinatura; a Editora Globo, que mantém em circulação regular 38 revistas e publica em média 180 títulos de livros e de fascículos, anualmente.

Liberal por formação, o jornalista Roberto Marinho colocou sempre o Sistema Globo de Comunicações à serviço das grandes causas nacionais: a TV Globo e as demais emissoras que compõem a Rede, as 9 estações de ondas médias e as 4 de ondas curtas e 5 FMs que chegam aos domicílios de mais de oito milhões e 500 mil ouvintes. E, também, os jornais que fazem parte das Organizações Globo.

Sua atuação no jornalismo brasileiro, o credenciou a ocupar cadeira na Academia Brasileira de Letras, para a qual foi eleito de forma consagradora.

Mas dizia ser seu maior mérito o título de jornalista. Para ele, como dizia Rui Barbosa no ocaso da vida, “cada jornalista é para o comum do povo, ao mesmo tempo, um mestre das primeiras letras e um catedrático da democracia em ação, um advogado  e um censor, um familiar e um magistrado. Bebidas como primeiro pão do dia, as suas lições penetram até o fundo das consciências inexpertas, onde vão  elaborar a moral usual, os sentimentos e os impulsos, de que depende a sorte dos governos e das nações.”
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Senhoras e Senhores Deputados

Com a morte do jornalista Roberto Marinho, o Brasil perdeu não só um de seus maiores jornalistas mas também um administrador dos mais fecundos. Ao reverenciar sua memória, estou certo de que seu exemplo será seguido pelos seus três filhos Roberto Irineu, José Roberto e João Roberto, aos quais caberá dar continuidade às Organizações Globo, colocando-as sempre a serviço do Brasil, objetivo que motivou seu fundador, durante toda a existência, o que farão, certamente, com a mesma competência do jornalista Roberto Marinho.
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